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Festas Juninas
- Oh meu lindo balãozinho,

Diga onde você vai
- vou fugindo, vou pra longe
Vou pra casa dos meus pais

- Ahaha mas que tolice,
Nunca vi  balão ter pai, 

Fique quieto neste canto
Que daqui você não sai

- Eu já estou arrependido, 
Quanto mal faz um balão,
 Vou ficar aqui quietinho
Amarrado num cordão!

(do folclore popular)

O mês de junho é o mês para fazer homena-
gens aos Santos: Antônio, João e Pedro.

As festas juninas situam-se no ciclo junino, 
indo de 13 a 29 de junho.

Nos primórdios, estas festas realizavam-se 
na Europa nos solstício de verão, que coincidiam 
com os meses de junho e julho.

Estas festividades, tornaram-se publicas atra-
vés dos romanos e chegando a Portugal, também 
foram assimiladas e lhes deram continuidade.

De acordo com historiadores, esta festividade 
foi trazida para o Brasil pelos portugueses, ainda 
durante o período colonial (época em que o Brasil 
foi colonizado e governado por Portugal).

É comum ainda em algumas comunidades, 
para homenagear os Santos do ciclo, realizar no-
venas, missas, procissões, distribuição de pãezi-
nhos, bênçãos.

Para as festividades, ainda são acesas foguei-
ras, porém em menor escala. 

Também são desenvolvidas as brincadeiras: 
do pau-de-sebo, do porco ensebado, que consiste 
em passar sebo ou banha num porco, dentro de 
um espaço cercado e os participantes deveriam 
agarrar o porco e ergue-lo, num tempo determina-
do pelos organizadores do evento. 

Também eram desenvolvidos jogos como: a 
tombola( bingo), desafios, corrida de cavalinhos 
de madeira, dentre outros jogos, variando de acor-
do com  as características regionais.

As quermesses, muito prestigiadas, eram fes-
tas de motivação religiosa, normalmente nos sa-
lões das igrejas, onde eram servidos alimentos e 
comidas tradicionais da época, como a pipoca, 
pinhão, amendoim, rapaduras, bata-doce, pão de 
milho, canjica dentre outras comidas e também 
não faltava o quentão, o chimarrão e outras  bebi-
das quentes, devido à predominância do frio.

Os inícios de namoros eram tradicionais du-
rante as quermesses, onde os interessados en-

viavam bilhetinhos com mensagens paras seus 
pretendentes. E não são poucos os relatos que 
acabaram em casamento!

Durante as festas, são servidas comidas típi-
cas, podendo variar a forma de preparar e servir, 
de acordo com as características culturais do local 
onde está acontecendo a festa.

Em alguns lugares do Rio Grande do Sul, ainda 
acontece o Terno Junino, a exemplo do município 
de Tavares, Mostardas e Palmares do Sul, porem, 
com muito menos incidência que antigamente.

O terno Junino, pelo seu desenvolvimento e 
cantoria, se assemelha muito ao Terno de Reis, 
com mestre e ajudante-de-mestre, contra-mestre 
e ajudante-de-contramestre.

Os instrumentos musicais que aparecem no 
terno são a gaita, rabeca, violão e viola.

AS SORTES
Os presságios caracterizam as festas juninas. 

Geralmente versam sobre casamento, amor, felici-
dade, viagens ou morte.

Ainda podemos encontrar no Rio Grande do 
Sul, estes presságios, especialmente na véspera 
de comemorar o dia de Santo Antônio, as moças 
ainda realizam diversas simpatias para saber de 
seus pretensos namorados.
UM BREVE HISTÓRICO 
DOS SANTOS  
COMEMORADOS NO 
MÊS DE JUNHO

SANTO ANTÔNIO

Santo Antônio, nas-
ceu em Lisboa, em 15 de 
agosto de 1195. Aos 15 
anos, ingressou no mos-
teiro de Santo Agostinho, 
optando mais tarde pela 
Ordem dos Irmãos me-
nores de São Francisco.

Lecionou teologia, na Itália e varias regiões 
francesas. Procurou em sua vida combater tudo 
o que prejudicasse a estrutura familiar,pois jamais 
aceitou a interiorização do papel feminino no ca-
samento e a deturpação dos valores humanos.

Santo Antônio, faleceu aos 36 anos, no conven-
to de Ana Coeli, onde foi canonizado , onze meses 
depois, mais precisamente  no dis 143 de junho 
de 1231, em Pádua. A festa em sua homenagem, 
passou então a ser celebrada nesta data

SÃO JOÃO BATIsTA

Primo de Jesus 
Cristo, São João nas-
ceu em Judá. Por 
volta do ano 15 do 
Império de Tibério, 
e assemelhada dos 
profetas anteriores, 
também anunciava 
a vinda do Messias. 
Institui a pratica  do 
batismo, com a imer-
são em água, simbo-
lizando a purificação 
interior e o renasci-
mento para uma vida 
nova. João batizava 
em Pela, quando Je-
sus se aproximou, e 

foi batizado na margem do rio Jordão.
São João é  festejado pelo povo com alegria, 

musica, danças, bebidas, adivinhações para o ca-
samento, banhos coletivos pela madrugada, pro-
pósito de futuro, segundo Câmara Cascudo. Foi 
preso e morto , na Palestina, a 29 de agosto de 31.

SANTO PEDRO

Também chama-
do Simeão, Simão, 
Simão Pedro. Nasceu 
na Galiléia. Era pesca-
dor e, à época de sua 
conversão, Jesus, lhe 
declarou que iria ser 
pescador de suas al-
mas.

São Pedro merece 
louvor de suas virtudes 
e invocação do povo; 
possui as chaves do 
céu. É festejado pelos 
marinheiros, pescado-
res e viúvas.

DESTA FORMA, FIZEMOS E REGISTRAMOS A HISTÓRIA.

Este foi o primeiro passo para o resgate da atividade 
de Arremesso de Laço em Vaca Parada. 

 
Aguardamos, das entidades e das Regiões Tradicionalistas, 
informações e registros desta prática para que possamos 
ampliar o conhecimento a respeito do assunto.
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Visite nossa loja 
ou faça sua encomenda 

na loja virtual 
lojafcg.lojavirtualnuvem.com.br/
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Remetemos os produtos para todo o Brasil

De Segunda a Sexta

Das 9h às12h - Das 13h às 18h
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Pérolas
“Cada 

pedaço de 
estância conta um 

pedaço de história.” 
(Os Guaxos,  

Barbosa Lessa)

"O que se 
deve impedir, e o 

tradicionalismo esta 
vencendo esta batalha, 
é a aparição de festas 
caipiras...” (Antônio 
Augusto Fagundes)

“Mas, 
propriamente, 

umbu não é arvore. 
É casa, que no pam-

pa Deus entregou aos 
homens sem teto.” (Os 

Guaxos, Barbosa 
Lessa)

“O fato de 
remontarmos o pas-

sado, a fim de colher nele, 
elemento para acentuar e 

conservar nossos traços, longe 
de importar em retrogradar, 

importa em progredir” 
(Cezimbra Jaques)

 
“Progredir, 

é substituir o difí-
cil pelo fácil, o pior pelo 

melhor;aperfeiçoar o que existe e 
é insubstituível; mas nunca apagar 
o que é fundamental pertencente 
ao ser que progride, porque isto 

importa em dissolve-lo ou 
anulá-lo” (Cezimbra 

Jaques)

Nesse mês vamos  conhecer um pouco mais sobre o 
que nos conta o livro “República das Carretas” de Bar-
bosa Lessa.

1. - Desde a descida das _____ ______ ele vem reconhe-
cendo o caminho, tenuemente delineado na solidão 
dos campos.
2 - Em 1839 no gabinete de Despachos, em Piratini, o 
_________  está vizivelmente irritado e transmite mal-
-estar a Mattos, Ulhôa e Almeida.
3 - O material para a montagem da tipografia foram dis-
tribuidos em _________ carretas dissimulada entre os 
couros com a ordem  para defende-las a ferro e fogo 
na eventualidade de serem descobertas.
4 - Na mesa de despacho o presidente anuncia: Se-
nhores, ministros, senhores oficiais. Já se passaram 
mais de tres anos desde o Vinte de Setembro. Nossa  
_______ ou cresce agora ou nunca;
5 - O presidente anuncia, eu acabo de decidir a trans-
ferencia da sede de governo para uma região, cerca-
da de cerros, que será inacessível  às tropas imperiais. 
Nossa capital passa a ser a vila de ________!
6 - As reviravoltas na política de Banda Oriental do  
_______  é que haviam resultado em tanto atraso e inco-
modação.Tinham saído do Rio de Janeiro no comando 
de um barco, chegavam ao Continente quase de-a-pé.
7 - O presidente manifesta seu orgulho por seus asses-
sores e diz - São  ________ , sim,  e tem boa cabeça, mas 

só quando estão cada um dos quatro separados; se se 
reúnem, são como duas juntas de bois puxando uma 
para cada lado. Assim não há carreta que se desatole!
8 - E o presidente ainda da mais uma ordem: Na con-
dição de comandante-chefe, determino aos senhores 
oficiais que reúnam todas as tropas desta localidade, 
pois amanhã mesmo estarei tomando o rumo de  ____.
9 - Juvenal Fernandes, o violeiro famoso,abre o peito 
anunciando, num “levante”, a dança que vai dar segui-
mento ao _______ : a Tirana do lenço.
10 - Em 1837 os cascos de cavalo batem, batem, ba-
tem ritmadamente, vagarosamente, num baque surdo 
e fofo, nos vastos pastos de __________.
11 - Duas escunas e um palhabote compoem a floti-
nha republicana que, afoitamente, zarpou do porto de  
________ numa viagem de corso pelas costas da pro-
vincia de São Paulo
12 - A ________ vem pejada de carga _pelo visto,couros 
secos
13 - Já em 1838, a chegada do presidente da República, 
acompanhado pelo secretário Cunha, é festejada com 
alegria pelo povaréu. Logo surge o dono da casa lhe 
estendendo um borrachão de chifre com boa   ________  
de Santo Antonio da Patrulha.
14 - O  ______ da ponta do eixo com a maça da roda 
é que produz esse gemido longo de madeiras tristes, 
esse ranger que rói e rói monotonia e mal-e-mal conse-
gue se distinguir do silêncio. 

15 - - José Inácio Guimarães que no combate de São 
Gonçalo subiu ao posto de Tenente era _______ de Ben-
to Gonçalves
16 - Fortaleza e Esperança são os  _______ da ponta.
17 - Quanto ao marinheiro Giuseppe Garibaldi , tam-
bém comunga do ideal mazzinista mas dá prioridade 
à  _______.
18 - Como era chamado o Jornal da Republica _______.
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